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ASSWNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Sernestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADO

NUDlero avulso 40 rs

N, 64
PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA

Não serão restituidos os autogra
phos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes, de
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-c-até as

1 horas,

E nomeados: .da respectiva companhia, pelo accres

Para a i., o desembargador João I cimo de despezas que produzem, de
Antonio de Araujo Freitas Henri-' vem provir directamente da adminis
ques; e para a 2\ o desembargador tração da estrada, sendo qlle a respei
Joaquim da Costa Barradas. to de qualquer augmento de despeza

muito deve vmc. terá vista o peque
no resultado do trafego. dessa ferro-

Por decreto de, {f} do corrente. ''Íoi
escolhid« senador do �imp-eriQ, pela
"t�irréia do Pará, o cónego Manoel
José de Siqueira Mendes.

o armar inho a: A Brasileira», esta
belecido á rua de João Pinto, n. 4,
acaba de receber de Paris um impor
tante sortimento de objectos de phan
tasia, nijouterias, brinquedos, armas

e muitos outros artigos concernentes

aogenero em que esse estabelecimento
negocia, O annuncio, no Log.ar com
peiénte, . ..me#rorunentará o leitor.

--'-

Ferro-via 'I'hereza eh"is-
Una

Ao fiscal deste linha foi expedido
a 6 do corrente, o seguinte aviso:

,

, Foram, a seu pedido, exonerados ,Em resposta ao seu. officio de 9
de presidentes das provincias: de Fevereiro ultimo, em que pede
Do' Pará, o conselheiro Tristão augmento de 20 trabalhadores para

Alencar .Araripe; o pessoal de conservação dessa linha
Do Ceará, o desembargador Mignel, ferrea, declaro a vmc. que pedidos se-

Calmon du PIO e Almeida. melhantes, interessando a economia

PARTIDAS E CHEGADAS DA!::! MALAS
Pai te 'da capital:

Para Barre-Velha-cnos dias 7 e 2'2, e chega a 15
630.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e 26.
Para 'Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a

6, l4, 22 e 30,
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

6.11, 16,21 e 26.,
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas as ler

ças-felras,
OBSERVACÕES

O correi" para Ba'rra-Velh; conduz tambem ma
Ias para S. Miguel, Carnboriú, Tljueus e Itapoco
roy, O de Lages-para S. José, Santa Thereza, -An
g'llina, S. Joaquim da Costa da Serra ... Coritíbanos
e Campos Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Allt.nio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça; Garopa
ba, Enseada, Merim, Imhituba, Azambuja, Tuba
r 40, Arll!anguá. Jaguaruna e Imaruhy,'

attender ao deficit du orçamen
to e consolidara di vida fluctuan

te; II emprestimo vencerá o ju
ro �ie3 %.

E' proposito do governo au

gmentar a taxa do imposto so

bre as bebidas espirituosas.
Pariz, 15

A subscripção aberta para a

Noticias t,elegraphicas fundação de um hospital para

Berlim, 13 de Março os dllentes do professor Pasteur,
A commissão parlamentar.en- já sóbe a '250,000 francos.

carregada de dar parecer sobre Londres, 15
a lei que concede ao governo Gladstone terminou a elabo-
allemâo o monopólio exclusivo ração do projecto de lei que dá
para a venda de bebidas nlcoo- á Irlanda uma autonomia relati
licas, apresentou o seu relatorio Vil, e que reforma a lei agraria
que conclue pela rejeição de tal naquella ilha.
medida.

V' 15ienna,R'Hna, 13 O ministro do commercio e
As relações entre a Santa Sé da economia nacional pedío de

e o império allemãc eutráram
,. .. I

missão.
em pp muito favorave .

Sua Santidade acaba de eu

dereçar ao príncipe de Bisma rk
uma carta concebida em termos
muito lisongeiros para o chan
celler allemão.

Lisboa, 13
O casamento do Duqne de

Bragança se effectuará aqui no
dia 15 de Maio próximo futuro.

Pariz, 13
O governofruncez tenciona le

vantar um emprestimo interno
de mil milhões de francos para

vIa.

Deus guarde a Vme. -A. da
8i�v::JJ Prado.

Foi exonerado, a seu pedido, o sr.

Visconde da Graça, do cargo de to
vice-presidente da província do Rio.
Grande do Sul; sendo substituído pe
lo marechal de campo Manoel Deodo
ro da Fonseca.

o «Jornal do Commercio»
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

CORREIO TERRESTRE

ESTADO ORIENTAL

Telcgrammas ultimos confirmam a

tão Iallada invasão do Estado Orien
tal por forças organisadas na repu·
hlica Argentina. A invasão" realisou
se pelo porto de Santa Rosa proximo
á fronteira brazileira do Quaraim.

Os revolucionarios atravessaram o

Uruguay em duas barcas e acompa·
nhados de canóas com artilharia.

. ,,..,NOTIC.IAlUO

Roma,16
O professo I' Pasteur foi con

decorado com a grã-cruz, da OI'·

dem de S. Mauricio e S. Lazaro.

Londrês, 16

Existem dissenções no seio do
ministério inglez , Alguns mi
nistros não acompanham a poli
tica geral do gabinete.

A missão do general Pozzo
lini por parte do governo inglez
junto ao Negus da Abysssinia
gorou completamente, por im-

tus ecomeçou a fumar com dobrada i rosto Ie va va ve.;tigiosdamaisvivadôl'"olhar, nem um sigua l, e retirou-se
energia. tinha entrado inesperadamente no seu desesperada ... A parti!' desse momento,
Jacques então resolveu-se a at r a v es- quarto e de mãos postas, em uma a tti- não tinha mais procurado ve l-o . Seu

sal' o pa teo (:l subir os degráos da esc Ida tude adorável, tinha-lhe dit» em V(JZ tia que ia morrer e mais nad a ,

-

ex te r ior.
, que penetrou-lhe até ao fundo do co- Entretanto, chegou-lhe aos ouvidos

Nesse momento. (J doutor conversava ração; um boato, Fuzião-se pr-p u-ati vos para
C'lIlI o coronel e Suzanna, Huvii t res -Meu amigo. então não quel' conhe- transferir Jacques Coiutel para o asy lo
dias que () Dr. Lécuyer esgotava todos cer-rne f dos alienados.
os meios á sua disposição para acalmar Heitor comtempl cu-a muito tempo Sabendo que u.juel le a quem amava

o priucipe de Morra. com admiração, sorpreziI e ternura, ia sOI'-lhd arl'Hblta�o e submettido a

Sabemos a que aclos de villleucia mas fi00U calado. um tratament<> rigoroso, Suzilllna, em-
-Elle tem.,. elle tem ... isso não é este �ntregou·se aO saber que tinha di- Elia coutinuou com baudura; con· Pl'egando o que lhe restélVa de forças, .

ela sua conta. Digo.lhe que não o póde ante tle si M"ximo, cujo nome Mamita tou-Ihe toda u 8Ua VIda cl}mmum dos declarou, nã() sómente, que oppunha·se
.

vpr, e iS:io deve bailtar. havia-lhe revelado no seu leito de ultimas seis mezes; fez lhe. a confi,leu- ii essa meilidil horrivel, ml;S que con-

-Ao mellO'; poderei ser admittido á morte. Ci.l dos seus pezares, das lutas que ti- vencida du seu devei' para com aque11e
presença do coronel? A partir de3se mOrn9Ilt,) tiuha ficado vera comsigo m"sma e finalmeu te as que 011',1 c�Jllsid(Jrava com,) seu !laivo,
-Ocoron�llla:o esta doente; poderá convencido tI(! qua tOtlas que o cerca. suas alegrias e as suas esperanças; e�- entendia que nã,) d'Jvia deixal-o mais,

recebeI-o, se quizer. vão c0nspiravão para pordel-o, que ti- tev� terna e apaixonada, ousou me�m() e que devia fazer-se sua escraVa, seu

-Onde estã o coronel? nha sido victima de alguma armadilha repetir-lha vari<ts vezs: ((Eu te amo, anjo da gllarda e consagrar a uma exis-

-Lá, na sala grande. ao rez do chão; preparada por sua mulher, da combi- Jacques, eu te amo!:. Uma rocha se tancia, que lhe era cara tuJo quanto
pÓtle ver a porta daqui.

'

na,çito com o amante, e que as medidas teria fendido com o calor das suas pa- D0us lho devia ainda concedeI' de vida.
-E 'possu ap!'esentar-me ? estavão tomadas pHa fazer abortar to- lavras. Mas, olhando pelajanella aber- de ft.lrças e de corag"m.
-Isso ,vera. ElIe póde recebei-o ou das tentatiVas que fizesse para recupe· h. Heitor via os trêlbalhadores da !ler- Mas, a despeito das lagrimas e da�

póJe mandaI-o embora: depende ti'; '1u- rar a liberdade. Por isso tomou a reso- dade, que lhe fazião gUélrd,l, compre· supplicas de Suzannll, la-se prllceder á
mor em que estiver. 1l\:chO de fingi� a maior ea.lrn�, de mo�- hendeu que tojos os meios de fuga remoção do louco, quand,) ;t porta
-Então, pensa... tl'll" uma r�slgnação oe llldlO amen- erão·lhe !nterdictos a, a ddspeitu das abrio·se e um hO,mem, parado no li-
-Pén!!o,' disse então com D,Qp0r.na () can" e de aproveitar a primeira ocea- palpitaçõ<Js do seu coraçã,), a de�peito miar, de chapão IH� mão � olhando para

ex-cabo, penso que vocõ está ahi ii CI'fl- siãu que se off"recdsso para fugir. da febre que activava-lhe o tiungue uas as trds pe:lsolS ali! reunIdas.
Vt)rsar ha um quarto de hOl'il, qnall1lo '''lllha, porém, soffrido um assalto veia.,;, tieClJ attel>ldel' d essa menina que -Queirão. descupal-me, 03 senh',rflS
a vontade que tenhl é de torc"r-lha'com que não contava. supplicaY\l, qUI:) soluçava a seu,; pe�, não têm aquI um homem chama.do J ..c-_
o pescoço, em vez de responder· lhe. 1\10 dia seguinte áquelle em que a ficou de braços cruzados, de olhos fitos, qu..Js Oointel ?
Entre ou passe adiante, mas basta de razão tinha-lhe vlIltado e em que .por no aehão, mudo.

'

-Jacques Cointtll... disse o doutor,
conversa. con�equencia o tomárão por um louco, Ella nao conseguia tiraI-o ddsse si- sim, soem duvida. elle ecltá aqui; mas o

Dizendo isto, Pedro virou-lha aS co�� uma menina de grande bellezil e cujo lencio, não cunseguiu deno nem um que quo r com elle?

FOLHETIM
(95)

O PRrN�IPE DE MORIA
POR

ADOLPHO D'ENNERY
TERCEIRA P .l:!>.RTE
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piraçâo, deu um nome ao qual do professor durante a ausencia I toso commandunte que se acha
ahi está a curvar-se reverente deste, ao que o SI'. Custa acce- á frente d'essa irnportantissima
toda a imprensa séria d'este

I
deu promptamente, não apre- instituição.

grande Paiz ! sentando diffiouldades. (Continúa)

2 Jornal fio Commercio

possibilidade absoluta de che

gar onde está o rei João.

Dirigimo-nos então a um dos
• • • • • • • • • OI • • • , • • • • • •

pontos do salão, onde se acha
E",ta nobre oorporaçâo com o

todo o aru-arnento destinado aos
seu presidente á frente, o SI'.

exercícios de infanteria, afim rle
Loterias

João Vidul, deu ainda ulti- VIII
habilitar os menores para () ser- Depois de havermos, nos s ... te pr'c-mamen te II ma prova ri o conhe- \,o

f
. -' viço mi li tal'; exercicios que :';ll() cedentes ar tigos, mostrad o á cviden-:Il4PP.ESSOms DE lmlHAS VIAGElfS cimento per eito que IlOSHue em

feitos regularmente duas vezes cia as desvantagens das lolerias (h
ma teria de Bcllns-Artes, conce-

por semana, Si .b a dlrecçâo do provincia, tornando para base de nos-
dendo a um emprchendedor 1cornmandante, segundo elle })I'O-

sa argumentação o p ano que corre
A CIDADE DO DESTERRO E AS SUAS BEL- (industrial] a permissão de edi- impresso e os arti aos dos defensoresLAS ARTES prio affirma. Todo esse arma- 'I!)

(Continuação) ficar duas casinhas 110 alto e aos
t I di t

d'esse jogo, pretendíamos não tornar

lados da escada da frente do
meu I) ac la-se ispos o em ca- á imprensa por semelhante questão,Pois bem! Ainda aqui vejo- , ;J b t
bide apropriado, mostrundo, pe tanto mais q,ue o publico, par"\ quemtheatro, para servuem ne «te- .

me forçado, e isso máo grado 'fé
lo brilho d.s met.ies, a limpezu sórueute escrevemos, ficou sufficieute-quins, em que se forneça ca

meu, a entrar na arena contra a e () cuidudo con que é tratado mente esclarecido a respeito,
e licures nos entreactos dos es-

municipalidade d'esta capital , todos os dias, ,As invectivas tacanhas, os sophis-
pecta culos, o tudo isto l)ura ser- IIJaS zrosseiros os esf o.

por motivo quasi identico ao que N' i I" b " OI..,OS para se

se agradável ao publico ! outro ponto ( o sa âo, ve-se converter a discussão de urna theseme levou a attacur a cainara de I baixo d 1 0 1\,[Donde se vê que aqui ha ho- ogu a aIXI) lll) retrato (e o. 1l' (\- em disputa pessoal.armas pouco airo-Porto-Alegre.
mens capazes de grandes cousas gestarle, UIll:L b a mobilia de vi- sas de que lançaram mão aquelles de-

E' que desde a minha mais
entre os membros illustres de me, ao g' Isto moderno, e um Iensures, não puderam sequer abalar

tenra mocidade amo perdida ;J i largo tapete de sala de visi tas, os nO:iSOS argumentos, nem desvane-
uma municipalidu e !... ' '

J'mente as Bellas Artes, a respei- objectos esses do propriedade
cer a ma Impressão causana no espl·

to das quaes assim se rnanifes- .... , ... , ..... , .

d I d d
rito publico pela publicação do mon-

o aiuave commun ante, e es- struoso plano.tau o príncipe Gortochakoff', mi- Mas.como toda a medalha tem ti d � �

dma os a recepçao as pessoas Fóra-nos protnettida a publicaçãonistro da Russia: o seu reverso, examinemos esta
que visitam o estabelecimento. do contracto, na occasião em que nos

"Não veio um meio mais 110- pOl' essa face: a construcção d'es- era dirigido um des fi IJ Satisfez-nos sohre modo, o ,v a o p�ra I) escai-
brc de gastar um homem a sua tas casinhas defronte da fachada pellarmos Posto que pouco no" inte

gosto, a regularidade e a excel-'
s •

-

fortuna do que applicando-a ao do theatro é uma monstruosida- ressnsse o contracto, desde que es-

lf d B II A t dev nei d
lente disposição da aula rle ap- ealnellararnos o plano publicado, ain-cu lVO as e as- r es; recor- e, pelOr a 111 a no seu gene,'o •

d d d pa,'elhos, montada com pl'ofici- da o aguardavamos, porque nos Lilil-dai-vos e que o sentimento o 00 que o subl'ado que se projc-
belio á virtude na-o lIa sena-o ULn f' 'd b II

encia e grundeR conhecimentos I..�va a curiosidade a condiçãJ de ga-ctava a-zel' por cuna o e o
da arte nautica. Nesta aula en- ranlias. Não havia nessa curiosidade

Passo]) mel'cada de POl'to-Alegl'e, idéa 'I b ,I 't
-

L.

contm se UIll Aobel'bo navio de o mCllor VIS um re ue suspel a so re
Demaif:l, a al'chitectum com que attacamns I)()r amf)l' das Bel- a probidade de qllem quer que fosse

pequenas dimen�ões, arllladll a
'

'

,

seus monumentos e edificios é a las-Artes, () que tambem esta- não havia offensa, por isso que a exi-
-

d
-'

I 'I f
. fmgata, compmdo pelo RI'. Bel., genc'la de fian(',a e' t'el'ta a collectores,expr'3ssao o que e um povo;' mos res() Vi( oS a l\Zer aqUi. ..,

são o clima da natureza com JosÉ VAN HALL.
fort Vieira" que, na falta de uma a thesoureiros, a todos aquelles que

suas influencias do exterior e as (Continua)
ligoim embarcação para mano- tém de guardar em seu poder dinhei
bl'Us e I'apidas viagens dos a- ros publi,cos 011 particulares, e ne-

al)tidões moraes das raeas que ��������III!!I���� l_ d' .

d't J pl'endises, serve-se d'ellc para
ouum esses responsavels se a por,desenvolvem as faculdades do Escola de ap.·end·zes m tI d d "EI a-

oriental-os nas diversas func-
o en I o com a eXlgenCla. 1..ssa cu-

homem. rinheiros riosidade, porém, foi de alguma sorte

Cada nação tem por assim di. (Continuação) ções do marinheirv. satisfeita, com,a declaração dada
zel' o seu caracter' impl'esso na Presta-se a ensinar musica Entramos logo apilz no refei- á imprens� de que o iIIustre conces-

sna al'chitectura, e si ella ama o neste flol'escente estabelecimen- todo, uma gmnde sala comprida sionario havia depositado nos cofres
.

rl 'fi do lhesouro provincial, como fiança,bello, este I'esalta dê SU,tA C'lll- to, o digno e intelligente pl'ofes- e areja a, cIJm :naglll eas con-
a quantia de quinze contos de réis,

stl'ucções. SOl' d'essa arte, () catharinense dições hygienicaR, bem caiada isto é, 5 por cento sobre o valor io-
Não é obm de um di;\ a con- sr. Francisco Costa, que o faz e cheia de janellas, deixanrio en- lal da loleria.

stituiç�ão de um paiz; pOI' isso gratuitamente e sem recompen- traI' bastante claridade e dei- Islo posto,e tendo um Sr. X. Z.)
como o seu progresso tambem a sa de modo algum, apenas le- tando pum um páteo ladrilhado nosso conlendor, depois de proferir
sua historia está alli gravaria. vario pela smt indole natural e e rlescob8l,to onde se nota ullla

uma heresia grammatical, tomado por
D b 1, dI' d granrlc limpeza. Nesta sala, vê- autoridade propria a deliberação de
estel'l'o tem tam em !-jua ar- ()un usa (e enSlllal' a to as as declarar encerrada a discussão, eo-

chitectllra pl'opl'ia. clasRes sem d istincções; quali- se t,'ez mezas rle tamanho regu- tendemos dever remetter-nos ao si
,

Na praça municipal d'esta ci- dade ess� que o torna muitu lar, subre as qnaes estão IlS lou- lencio até que se offerecesse occasião
dade existe um pedestal de co- sympathicu e altamente credor ças do serviço da refeição, bem de interl'ompel-o.
lumna, sobl'e o qual ha uma d,)s applausos do povo e da mo- al'l'umadas com muito aceio e Entretanto apparece nesta folha

pyl'amide de ,balas de iuttlharia cidade estudiosa. ordem. Toda essa louça em uso,
um artigo assignado com J pseudo'-

.

d d N I d O'�' é de agatha e de gl'ande dura,ção, nymo Fichet, e logo em seguida,enCIma a por uma pyl'a. ar en- o ..Jyceu e AI'tOl:! e fuClos
h

na F[eger.e'T'a,çã,o, uma resposta
te; a cilnstl'ucção é cil'cumdada este prestimoso patriuio tem ac- avendo junt() á cada,meza os

por demais altiva e picante; .assigna
por c,\nhões presos uns -uos ou- centuado brilhantemente as suas bancos respectivos p:Lra a ae- da pelo illustrado Sr. Arnerico Fer
tros. bellas faculdades artisticas de commonação dos menores na nandes da Cunha, concessionario das

Os bancos que circumdarn as musica vocal; leccionando com hora da comida. loterias.

bellas arvores, que guarnecem a pel'sistencia e cI'iterio o sexo Do ,'efeit')l'io fômos em segui-
Bem podiamos apro'lcitar a oppor-

._. tunidade para conlinuar a discussão
praça, nã() podem ser mais I'Í- masculino, desde a sua fundação da ao dormi tOI'io, um vasto com- intenompida e patentear ao publicodiuuloH e difficilrnente se com- até a epocha actual. Ainda ul- partiu!ento que preenche satiA- os sophismas do Sr. Ferna'ndes da
prehende como a camal'a muni- timamente, no illlpedimento do factoriamente o fim a que é Cunha e a neresia, a que acima nos

eipal d'est3 capital leva o sell pl'Ofes8or Gmnt, na aula de mu- destinado. N'esse alojamento referim,os, d_o seu preposto X. Z.;
desconhecimento do· util e do sica do sexo feminino d'esse Ly, transparece ainda a limpeza, o' mas nos nao escrevemos par� o Sr.
beBo ao ponto rle concol'I'er para ceu, um gl'llpO de alulllnas d'es-icapricho, o r.elo e actividade que

Fernandes da Cunha, e mUlto me-
,

tt· . J' 1 I d'" d"
nos para o seu prrposlo: escreve·que 80 a, rala () rlCllCU 0:'\ pl.'aça sa au a, Il'lglO-se. a ,clIe pe l�-II contwuamente .desenvolve em mos para o publico, expondo-lhe 'a

a que, n uma hora de felIz ms- do-lhe para substitUir o alluch· toda a sua plemtude, o talen- verdade. Assim, persistiriamos l;lin.;

'i'hel§ouro Provincial
3& SECÇÃO

Rendimento de i a �O de Março:
Geral 4 4:595$807
Especial . _ .. .. ' . 7 i 3$96 t

5:309$768

SECÇÃO LIVRE
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BOM E�iPREGO DE CAPITAL
Vende-se tres moradas de casas,

sendo uma á rua de Sant'Anna e

duas com frente ao mar (na Praia de

Fóra) o preço é por demais ra.zoav�l,
para tratar C0m o seu proprtet�po,
nas mesmas casas, antiga padaria de

José FeuerbOJch.

da no silencio, deixando que o tem

po e os acontecimentos confirmassem
os nossos argumentos, dando-nos ra

zão, se não nos parecesse convenien
te desfazer desde já qualquer confu
são que se podesse 0:1 qu izesse fazer
entre nós e Fichet.

Esta a razão de escrevermos o pre
sente artigo) reservando-nos todavia
o direito de escrever outros, se assim
IlOS aprouver.

Declaramos, pois, que nada temos

de commum com F'ich.et, e qUe
até não concordamos absolutamente
com a sua maneira de encarar e dis
cutir a questão.

Appellarnos para o honrado pro
prietario d'esta folha.pedindo-lhe que
declaro, com sua costumada lealdade,
se por ventura é nosso o artig» assi

gnado pnr Fich9t..

Não queremos confusão.
'I'h.eo n.

.

Accedendo de bom grado ao pe
pido de Th90 n, declaramos nada
ter S. S. de commum com o cava

lheiro que ha dias, nesta folha, usou
em um artigo da assignatura -Fi
ch.ei.,

A DIRECCÁO
, .

**

ANNUNCIOS

JOSÉ FRANCISCO DE SOUZA

t
Francisco José Pereira rle Souza

e sua familia, Julio A. Silveira de
Souza, capitão João Alcino de Fa

ria (ausente) e Antollio Eleuterio de
Souza BragiJ,' pai;;:, irmãos e cUllhados
do finado Jm:é Francisco de Souza, a·

gradecem a todas as pessoas'e â distin
ctà sociedarie musical União Artistica,
que se pl'estaram a conduz.ir O� restos
mO.I:taes do mesmo dnado, ao cem i terio
da irmanda(le do Senhor Bom Jesus dos
Passos; bem comI)· convidão a todos
seus parontes e amigos para assistirem
lJa tel'ça-feira, 23 do corrente, pelas 7
horas da manhã, na igreja do Menino
Deus, à missa que por seu etemo des·
canso será celebrada, ficando deslie já
summameute gratos por mais este ob�e
quio.

PHARMACIA E DROGARIA DE

� TTE�1C10 RAULINO HORN & OLIVEiRA

� ESPÉ�::�I!�A:�;�:j��POSI:U-. R��I���Oi ������Ei�o MANrl�l�t�]!1U1OR
� ../\ ""'} ALFREDO OUBOIS, a.n��" .�� i(,�a�q�,,�r t�ansacçAão .C(ll� os Encontra-se no deposito de José
�'rEcentemente chegado à es-

S1r\ IÇO� lllj u nr fr. �,ra o�de cor pu rrla de Agostinho Demarin , em latas de 1
t it I

. .

I. 24. a 26 a n-io . de idalrb- Sabe refinar kilo por 2$500 e de meio kilo pora .capl a , paruci pa ao respel ta ve .ru� assuca r e fazer todas as q u a I iQ�des de
1$300blico que co.ncerta toda� a� qu�hda- doces, biscuitos e pasteis. Pa ra tra t;r;

.

_

de.3 de relógios �Ol' mais dl�cels que com Portilho Ba_;tns.

IP!\AÇA
BARAO DA LAGUNA N. t 6

sejam, com perfeição e brevidade. ___:"'_'r
...._J ;""_

Preços mOdi_cos �fRMIFU�D Alllg�:,·:���enUA DA CONSTITUIÇAO N. 36
, i_'r',. "11"

DE
li excellentc prcdio c clucara àCl, ;,.'\

FUNILAR1A DO COMMERCIO du presidente Couunho n. 4·, tendo

1 RUA UE JOÃO PINTO i muitas arvores Iructiferas, boa agua,
Tendo um completo sortimento de fo- com tanques. Trata-se no mesmo pro-
I d dio, ou á Ha de ferragens á rua delha e Flundres.aceitam qualquer tra- João Pinto n. 2.balho concernente a esta arte; e ven
dem tudo pelo preço mais barat«, por
terem os abaixo nssignados de retirar
se para Ióra desta provincia. Tambem
rogam a seus devedores para virem
pagar suas contas.

João lvi. F. & Irmão.

Um brinco
Perdeu-se.hontem, na rua elo

Espírito-Santo,a desembocar na

Pruça , um brinco tendo nove

pedras finas. Quem o achou e

trouxer a esta typograhia , será

gratificado.

r� velha quest.ão dos bam
bús

Hontem, em sessão de carnara, fo
ram apresentados os requerimentos dos
interessados nesta questão, e segun- Recomrnenda-se ao publico o xarope
do somos informados, foram ás com-

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,petentes commissões para dar pare- maravilhoso medicamento, preparado

cer; esta questão é importante e con- com a decantada gomrna de Angico
fiamos nos distinctos membros a so- do Pará e alcatrão de Noruega. E' effl
lu,ç�o de accordo com a lei. caz para todas as enfermidades do pei-
A Lei deve ser respeitada para que to, agudas ou chronicas, como sejão:

bronchites, ca thur ros, defluxos, tosses
.a Camara t�nhã su� �utonomia, e.!'i e be lrles, asthma, e tc., etc,
tem a respeitar o direito de prúprle- E�te excellente medicamento prepa
dade é claro que deve.ser.; desassom-. ra-se no Rio de Ja neiro.vna Pharmacia
brada a rua para garantia do proprie- Bragantill� de Mend?s Bragunç» & C.a
tario em frente' as propriedades as- e acha-se a venda n e- tu CIdade na
, , '.

c

PHARMACIA POPULARsombrada como �e acha a rua, ,'Ivem
Praça Darão da Laguna - �

constantemente bumidas e por isso
insaludres.

O que é que deve rnerecer maior
attenção: os bambús ou os predios?
E' o que tem de decidir as com

missões e aguardarmos sua solução.

TOSSES

FUNDJCAO DE FERRO
.,

DE

SCHNEIDER IRMÃOS
em Joinville

Encarrega-se de trabalhos de fun
dição em ferro, como sejam: Chapas
para fogões, de qualquer tamanho,
cruzes, peças para machinismo, á
vista de modelo, ele., elc., tudo com

promptidão e barato.

A mesma casa. c.ompra qualquer
porção de ferro fundido, velho.

SCHNEJDER IRMÃOS
Joinville

, Fl..ElM:EI> IO

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Sober ano e infallivel medicamento contra toda a

sorte de febres. evitando as recahidas ta ru fre
quentes nessas molestias, A cfficacia consta ntemen
te reconhecida desse prodigioso especifico, o tem
tornado muitissimo aconselhado pelos Srs. F��':I
tativos como o unico remedia para combatei' todas
as febres.

Este remedio precioso tem gozado da acceíta,

fil.o publica durante cincoeota e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827_
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten
sas como ao presente; e isto, por si mesmo,
offerece a. melhor prova da sua efficacia maravíl
hosa,
Não besitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em
creanças quer em adultos, que se acharão afilie
tos destes inimigos da. vida humana.
Nao deixamos de receber constantemente

attestações de medicos em favor da sua efficacia
admiravel. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido variHo falsificações, de
sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que deyia ser

.

VcrmifU[O de B. A. FAHNESTOCK.

Verlde-se
uma. duzia de cadeiras, dois apam
dores, UIIÚ cama de casal, um berç i

torneado e mais alguns objectos, tu
do em muito bom estudo; rua do Co
ronel Fernando Machado, II. 35.

VINHOS SUPERIORES
da Algeria, do Rheno c outras qua
lidades, Biuer francez, Absinthio
francez, Cogumelos [charnpignonj.Er
vilhas e outros legumes para sopa
.Ful.ieri, No dep.osito de
José Agostinho Demaria

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. 16

12 RUA DO PRINCIPE 12

Vêr
.......

crerpara
Grande que.iTIlaçao

;\0 HAIiALIIETE CATHARINENSE
Rua do Pl'irincipe

GRANDE BARATILHO
AO RAMALHETE CATHARINENSE

Belbutina preta, cavarlo 200 rs. I ...
Linhas Ctark de 500 jardas. carretel i 160 rs.
Bolsas de couro. ultimo gosto a 1$500 e

' 2$000 rs.

Grav!itas de setim com e sem laço a 320 e 400 r's.
Fi tas Pom padou r, metro 80 rs.
Enfeitf's de côr, seda e setim, peça 200 rs.
Lu r as de retroz, sem dedo�, par 500 1'8.
Idem de côr rendadas a 500 rs.

Lenços de seda um 800 rs.

Custureil'as, proprias para presente a 1$800 rs.

Caixas de ctJlchetes francezes, com 1 groza, 100 r8.
Setins lavrados de côr, metro 800 rs.

Correntes de plaqué, variado sortimento, a 2401's.
Camizas bordadas para senhora a 2$000 rs.

Oleo de Lubin, legitimo, frasco a 1$000 rs.

Um variado sortimento de leques ele setineta h 1$000 r8.

Punhos para camisa, a 400 rs.

Fitas de côr, larga8, de setim, com 8 metros a 1$000 1'8.

Botões pretos de gorgorão e setim para vestidog, dUl':ia 200 rs.

Bolsas de couro para fumo 320 rs.

Fichús de seda (valem 4$000) a 2$500 rs.

Fichú de merinó preto, bordado a 1$900 rs.

GI'a vatas de cassa branca a 320 rs.

Santlls de marmore a 320 rs.'

Agu Ih as pal'a cozer papel a 20 rs.

Outl'osim, esta c,asa recebeu pel.} ultimo vapor um rico sortimento de reD-

rias de (;ôr, proprios de enfeitar vestidos, () que ha ue Ulais modemo.

12
4meli::l eosta &: c.

CURSO ELEMENTAR
PARA MENINAS

9 RQA DA CONSTITUIÇÃO 9
Diariamente

DAS D�AS HO�AS ÂS 5 DA TA�DE
(METHODO INTUITIVO)

Materias de en8ino:-Leitul'a, Calli
gra phh, A rt thllletica, Systema met r i
cu, Grammatiüa,Geographia geral (no·
ÇÕl:ls), Gellgraphia e HIstoria do Bra

___________.lIiM_U-. zil, Noçofls de HI�t()ria sélgl'ada e de

Q U E J O S' Dpzenh·, linear.
I · Mt->lisalill.Hde. . " . . 3$0�0 I

QUEIJOS DE MINAf!iiii Para mais escl�reclni�nt.)S (li r1jUm· .

.

se ao professor Joao Mana Duarte nas 12frescos, na Confeitaria 10 de Março j horas acima mellcionadas.
'

e E. F. D. P. I. Desterro, 1 df3 Março de 1886.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 JornaI do Commercio

A BRAZILEIRA
RUA DE JOÃO PINTO �. -4

Venhão, freguezes, tragão dinheiro que não sahirão sem os generoso Barato, baratíssímo, olhem que é na

BRAZILEIRA

GRANDES

CHEGADAS
Perfumarias Oleados para meza

tudo quanto se póde desejar. sortimento, baratíssimo. rl

-

B·· t
. ';Lwnde -,

lJOU erla Lin}l�'" � 'L�,p
tU?O do mais moderno gosto, de t�dJs ��/q'I;�lid:(l;� ",ç.-

chie, 1" "Papeis e enveloppes
Carteiras _,Ir sortimento.

sem cornpetencia , qllalid�.�es e Armamentos
sOl'timentgJtt1�;;-)� Espingerdae, taquaris , rewol-
__.unv Pit eiras vers.pistolas - sortimento boni-

bonito sortimento. to.'

A, ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA

de objectos explosivos; para canos, illuminação
para jardins, minas, e toda a classe de usos indus
triaes.
Preço 10SOOO cada lampada, porte livre em to

das as partes do mundo.
B-IIEUIANA-Serve para todos os usos domes

tícos, como para quartos, casas, etc. Esta lampada
é magnificamente decorada e tem um globo opaco
moveI.
Preço de cada lampada incluindo Rê dll bronze

e globo, 208000, livro de porte em todas as partes
do mundo. "

,

C-T,BIANIIO IlE SALÃO, AIUNHA, EDIFICIOS PUBLI

cos, EllC.- A tampada. dá uma luz segura e, brilhan
te. tem um globo portátil, é decorada magnifica
mente-Trabalho de primeira classe.
Preço 45S000. livre de porte em todas as partes

do mundo.
O pé pode sei' de bronze japonez. faiance 'ou de

oxydo de prata,
Tamanhos especiaes se fazem á ordem e se dão

catalogas aos que pedirem.
, Cada tampada esta PI aparada para ser uzada
immediatamente, e serão enviadas em caixasde
madeira com direçções impressas para seu uso.
acompanhando um pac 'te de ingredientes preci
sos para funcional' por alguns mezes, dois queima
dores pua a l.rmpa da B e C e um para a lampa-
da A. ,

Os ingredientes precizos podem-50 obter em

qualquer botica. ainda lias dos povoados os mais
insignificantes,

Cada tampada é garantid.i por um anno: den
tro d'este prazo se troca a que não funccionar bem
ou se devolve o dinheiro se não preencher' as con
dições u'ellas indicadas.

Pedidos de seis on mais lampadas tem um des
conto de 6 pai' cento.

Pedidos do estrangeiro não serão attendidos a

não acompanharem o valor ou uma urdem ds paga
menta l,ara casas de New-York ou de Ph iladeltla. :;

O melhor meio de enviar dinheiro é por' letra.
de cambio pagaveis em New-York as quaes se po
dem conseguir de qualquer banco. ou pudem ma�
dar o valor em ulltas. ouro cunhado ou estam�l
lhas do correio dt! qüalqut!r Ilação do mundo.

Todds as ordells recebidas. tanto a mais peque
na como a mais impt)rtant�, serão cumpridas com

a maior prolllptidào e l'emeftidas sem tardança.

Desde que a electricldade foi applicada pa�'a
praduzir luz. todos os esfcrços dos inventores fo
ram encaminhados para a ccnstrucção de uma

lampada que servisse ao uso domestic�. "

O motivo porque este problema, na» fOI ainda
resolvido. é porque nenhum dos inventores tem

podido sahir da idéa da luz do gaz, agarrando-se
todos ao svstema de produzir a electricidade em

um Iogar central, ou por meio �e grandes ma

chinas, em lagar do seguir a theoria de que-para
que uma lampada possa dar resultado é nj;l�essa
rio que seja pcrtatil cO,m,o uma de azeite, e

conter o germen da electricidade em SI mesma.por
exemplo no proprio pé.
A companhia de Luz Electrica Norman chegou a

-encontrar por fim o verdadeiro idéal da illumina

ção electrica; e não ha a menor' duvida que esta

importante invenção trará uma perfeita revolu

ção em todos os ramos da illuminação,
Nossa lampada electrica «não necessita machi

nas". conductorês, nem nenhum apparato custoso,
d ifflcil de manejàr, ou desagi adavel em seu uso;
somente ha que enchel-a com acido. de quatro em

quatro, ou de cinco em 5 dias.
SEU <:USTO SERA'O MESMO DO QUE O DO GAZ. tendo

a grande vantagem de não produzir cal'Jr._fumo
"U acido carboníco, que impede o ar de pur iflcar
se, fica ndo sempre no mesmo gráo de temperatura.
Ainda mais-não deixa cheiro nenhum. e não

nescessila de phosphoro ou fo:::o para aooende-la,
bastando para se obter luz torcer uma pequena
chave. tirando assim todo o PERIGO DR FOGO, EX

PLOSÃO OU sUFFncAcÁo, como acontece com o gaz.
deixando-se a chave aberta; esta vantagem por
si só é digna da maior consider ação.
E' preferivel a qualquer outra classe de illumi

nação pelas seguintes razões.
1'" Seu uso é tão simples que qualquer creança

póde lidar com a lampada.
2'" Pôde-se mover de um lagar para outro como

as de azeite e kerosene.
3'" Não ha necessidade de torcidas e por con

sequen cia dispensa a limpeza que requerem as de
azeite ou 'kerosene.
4'"' A luz produzida � igual e se:,;ur3, não se

agita com o vento, e ainda que igual em força à
do gaz. pó de-se I't'gular de fórma a produzir a

luz que se quizer.
5'" Tonoo PERIGO DE FOGO esta absolutamente

excluido, pois a iu.l se extinguira immediatamentfl
dbsde que por qualquer incidente ii vidro que co

bre a luz seja quebrado.
6'" Illumina ainda com o ven 1.0 mais forte sem

agitar-se. de maneira que se torna preferivel para
ruas, jardins, corredores, etc.
Esta lampada se faz actualmente le tr.;z tama

n"os:

A--PllQull:'lA-Tamanho da lampada da 14 pol
legadas. peso 5 lihras;' para illuminar quartos.
subterraneos. depositas de pa! vara e toda a classe

Nossas lampadas Electrrcas estão protegidas por
lei, e as Imitações serão per�eguidas.

Agentes. vendedor,rs por commissão e consiglla
tados para nossas lampadas se aceitam em qua�
quer parte. Não se necessita capital nem conheCI
mento.
Dirijam-se a

NORMAN ELECTRIC LIGHT-GOMPANY
Philadelphia-U. S. Of. America.

NOV.IDADES

DE PARIS , ,
• •

1��·B:d.ã.-S de '-'seda a fantasia
,

Brinquedos
de todas as qualidades.

Tinteiros
lindo sortimento.

Alfinetes de bufalo
sortimeu to) de todo goste).

Anneis,
alfinetes de celluloide, etc.

Cartas para jogar,
sabonetes, brincos, albuns de
missa, camizas; e muitisalmos
géneros que não se póde' rnen
clonar pOl' sua grande quanti
dade.

•

Lampeões
lindo s.utimento.

Pennas,
bengalas, colares, ligas, mana

polaes, leques.grinaldas, pentes.

C�N�TIPA�Õ��, TO����, BRONCHIT[�J E ROUQUIDÃO,
ASTHMA e TISICA PULMONAR

CURADAS RADICALMENTE PELO

PEITC>:R..A.L :DE AN"GIaO
CUI-a as constipações eUl �4 hOl°as ao ar n,rre

Não tem dieta nem resguardo. E' o u ni co PEITORAL receitado diarlitl,lentu
p�lo,; i l l u st res med icos d'tlsta cidade .

Elixir tanico estomacal de Coleina
pa r a .cu ra r.rd ica l �e to(hl� li� mulesti,,� .do estolilago e il�tostiBOS. D6�iHd,�!I:@
géhü, fastio, dispepsia, tlatulencia. vom itos, peso e áffi"ontamt1nto �,o astomag»,
col icas, diarrhéas agudas nu chronicus, hemor rhoides, enxãquecas e falta n;.

regl'/Is. " . " ,,'
, No maior numero dos casos abre a vontade de comer em :3 dias ,

Activa li circulação. regenera ali fürç:ls e traz polI" conseguinte á' r'-g'I·\a'
.Idade das. fu ncções que parecião completamente arruinadas ,

'

LICOR DE CAROBIN'HA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue.

resguardo.
Não tem dieta nem

PREPARADOS E PRESCRJPTOS PRLO PHARUACEUT){;O

DorniIlgos da S. Pinte>
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E. DROGARIA SILVA 'PINTO
PELOTAS 4� Uua Sete de Setmubro -4� PELOTAS

AGENTE NESTA ClDADE'- ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMAOIA POPULAR

Praça .Darão da Laguna(antigo Largo. ele (·alacio n

A ILLUSTRACÃO
�

POl)TUGAL E BRAZILREVIs'rA QUINZENAL PARA
, ,

GERENTE EM PORTUGAL -DAVID 'CORAZZI
.DITOR DA EMPREZA-HORAS 'ROMANTICAS-4-0, RUA DA ATÀLArA, :52-�ISBOA

Excellent,e text,o e magnificas gravuras
Assiguatura: Para o Brazil-14$OOO por anilo.

Representante eh Empreza no Rio de Janeiro: 'José de Mello,
rua da Uruguayana n. 38.

SEMENTES DE HORTi\.LIÇ�!\S
DE VINTE QUALIDADES, VENDE NO MERCADO O JORGE.
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